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				Ao amigo Thiago Correa, grande pesquisador e contador de histórias de assombração.
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				Meu nome é Alderlan Maraguá. Sou profes-sor da Universidade Federal do Amazonas (Ufam). Foi no campus de Parintins que fiquei amigo do professor Afonso. Agora estão tentan-do me convencer a continuar a pesquisa pioneira iniciada por ele sobre a lenda do Yũbugwata. Nem pensar! Depois de tudo o que aconteceu com ele, prefiro me conter e só narrar o que eu soube a respeito dessa famigerada história. Acho que você vai me dar razão.
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				Afonso estava obstinado por informações sobre a origem do Yũbugwata. E, quando ele queria muito saber algu-ma coisa, não descansava. Já tinha entrevistado várias pes-soas da região sobre o assunto. Um deles lhe contou:

				— Seu nome era José Mãgwaba. Ele morava arriba da-quele morro. Causo de um dia de lonjura da boca do lago. Tempo de Cabanagem, lá pelos idos de 1835. Aqui só tinha gente maraguá antes da mortandade. Os brancos vieram e mataram José porque ele não sabia falar português. Ele se recusava a aprender. Por isso morreu.

				— E como foi que o mataram? — perguntou o professor.

				— Prenderam ele entre duas montarias e, para servir como exemplo, chamaram todos para ver. Começaram a afastar uma da outra cada vez mais, espichando aos poucos o corpo de José Mãgwaba. Ele morreu gritando de tanta dor. Ficou tudo exposto: vísceras, órgãos, sangue… Deixa-ram o corpo ali embaixo da ribanceira. Uma mão amarrada numa das canoas, um dos pés preso na outra. Enquanto isso, o povo se aglutinava dentro da casa principal do vila-rejo, com medo dos brancos.

				O relato dos moradores é longo, então vou resumir o que vem depois. Dali a duas noites, o corpo, já em decom-posição, desprendia um odor insuportável. Mesmo assim, os brancos não deixaram que José fosse sepultado.
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